
  

Instrução de trabalho nº 3, de 01 de outubro de 2026. 

DISPÕE SOBRE PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO DE 

AVALIAÇÃO DO REGISTRO DE PRODUTOS ENVIADOS AO 

SERVIÇO DE INSPEÇÃO MUNICIPAL - SIM, DAS EMPRESAS 

REGISTRADAS, DEFININDO A METODOLOGIA A SER UTILIZADA.  

Genivaldo Fernandes da Silva, presidente do CISCO – CONSÓRCIO PÚBLICO 

INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO CARIRI OCIDENTAL, no uso de suas 

atribuições legais e estatutárias, resolve: 

Art. 1º Instituir os procedimentos e metodologias padronizadas a serem adotadas 

no âmbito dos Serviços de Inspeção Municipal – SIM dos municípios consorciados, 

sob a coordenação do CiscoAgro, com o objetivo de garantir a uniformidade, o 

controle, a rastreabilidade das ações e documentos produzidos. 

Parágrafo único. As Instruções de Trabalho (IT) editadas no âmbito desta norma 

têm por finalidade orientar tecnicamente as atividades dos Serviços de Inspeção 

Municipal, assegurando a padronização operacional e a observância da legislação 

sanitária vigente. 

Art. 2º Os casos omissos e as situações não previstas nesta Instrução de Trabalho 

serão analisados e deliberados pela Coordenação do CiscoAgro, responsável pela 

atualização e padronização dos manuais, instruções e procedimentos aplicáveis 

aos Serviços de Inspeção Municipal consorciados, respeitadas as competências e 

a autonomia administrativa de cada município integrante. 

Art. 3º Esta Instrução de Trabalho entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sumé - PB, 01 de outubro de 2026.  

 



  

REGISTRO DE PRODUTOS E CONTROLE DE RÓTULOS 
 
 
 

1. DOCUMENTAÇÃO DE REFERÊNCIA 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 22, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2005 - Aprova o 
Regulamento Técnico para Rotulagem de Produto de Origem Animal embalado. 

DECRETO Nº 9.013, DE 29 DE MARÇO DE 2017 - Aprova Regulamento da 
Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal - RIISPOA. 

DECRETO Nº 10.468, DE 18 DE AGOSTO DE 2020 – RIISPOA atualizado. 

RDC Nº 429, DE 8 DE OUTUBRO DE 2020. 

PORTARIA Nº 240, DE 23 DE JULHO DE 2021. 

 

2. OBJETIVOS 

Estabelecer o procedimento operacional padrão que possibilite garantir a 

padronização da rotulagem enviada ao Serviço de Inspeção Municipal - SIM, das 

empresas registradas, definindo a metodologia a ser utilizada.  

Todos os produtos entregues ao comércio devem estar identificados por 

meio de rótulos aprovados ou registrados no SIM, quer quando destinados ao 

consumo, quer quando se destinam a outros estabelecimentos que os vão 

beneficiar. 

 
3. APLICAÇÃO 

Este procedimento aplica-se a todas as empresas registradas no SIM, 

sendo que a documentação em duas vias, deve ficar arquivada uma na sede do 

SIM e outra na empresa. 

4. USUÁRIOS PRINCIPAIS 

Responsável pelo estabelecimento, responsável técnico, responsável 

pelo SIM. 

5. PROCEDIMENTO 

A função principal do registro de produtos e do controle de rótulos 

registrados é esclarecer sobre o processo de fabricação do produto, bem como 

sua avaliação, aprovação e controle da logomarca do SIM. 

6. REGISTRO DE PRODUTO 



  

Entendendo-se como tal, a aprovação dos memoriais descritivos de 

fabricação dos produtos e seus respectivos rótulos, do que trata o Título VII, 

Capítulo I, do RIISPOA. 

a. Avaliação de produto regulamentado:  

- Todos os produtos que a empresa pretende fabricar devem ser registrados 

através de memoriais descritivos de fabricação e rotulagem, preenchidos 

pela empresa e entregues ao Serviço de Inspeção Municipal – SIM em 02 

vias para análise e aprovação.  

- O Médico Veterinário responsável realizará a avaliação, conforme a 

legislação vigente e RTIQs específicos,  e dará o parecer final. 

- Após aprovação, uma via permanecerá arquivada no SIM e outra na 

empresa, ambas assinadas e rubricadas pelos responsáveis. 

- Após aprovados, os produtos recebem um certificado, o qual deverá ser 

atualizado sempre que um novo produto for registrado ou alterado. 

b. Avaliação de produto não regulamentado:  

- Produtos sem Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade (RTIQ) ou 

não previstos em legislação específica podem ser registrados mediante 

comprovação técnico-científica, observadas as diretrizes do DIPOA/MAPA. 

- A empresa deve encaminhar ao SIM o memorial descritivo de fabricação e 

rotulagem, juntamente com o laudo de análise Microbiológica, que atesta a 

inocuidade e Físico-química estabelecendo o padrão que deverá ser mantido.  

-  O Serviço de Inspeção encaminhará ao MAPA para avaliação e aprovação 

final. 

c. Frequência das atualizações: Os memoriais devem ser atualizados 

sempre que houver alteração de processo de fabricação, alteração de croqui 

de rótulo, registro e/ou adição de rótulos. 

 
7. CONTROLE DE ROTULAGEM APROVADA 

O controle de estoque de rótulos e embalagens deve ser realizado pelas 

empresas, as quais devem preencher trimestralmente planilha de controle de 

rotulagem, ficando disponível para a verificação do SIM. 

O Serviço de Inspeção efetua o controle dos rótulos aprovados através 



  

da verificação in loco na empresa, onde deverá coletar e avaliar se os rótulos 

em uso são idênticos aos aprovados. Em caso de constatação de não 

conformidades, o fiscal deve lavrar RNC, adotando as medidas cabíveis. 

 

8. HISTÓRICO 

Deve conter todas as alterações sucessivas realizadas no documento, sendo 

preenchido a cada modificação: a versão, a data, a página e a natureza da mudança. 

 

VERSÃO DATA PÁGINAS NATUREZA DA MUDANÇA 

00 01/03/2024 16 Criação do Documento 

01 01/10/2026 09 Atualização  

 
9. ANEXOS 

  
 



  

ANEXO 01 
 

 
 



  

 
 



  

 
 



  



  

 

 
ANEXO 02 
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